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Mas, em 1958, precisamente no dia 08 de fevereiro
iniciam sua caminhada na paróquia, as Irmãs Salvatorianas,
tendo na época. como Superiora Provincíal, lrmã Consilia

'Ortmanr\ 'send<i, Arcebispo Metropolitano, '1).: Joaquim D. de
Oli veira 'J, vigãrio da paróquia, pe. Ernesto Prettí,

",­

Vêem com o prcpósito de colaborar na pastoral catequética
e litúrgi a, bem como iniciar um trabalho de pastoral edu­
cacional Assim, ocupando inicialmente as, dependências de
uma casa de madeira que havia "nos fundos da Igreja, as

irmãs: Veronica Cendron;. Bónavita Strohmaier e Geralda

_Boesing, dão os primeiros passos que irão, mais tarde, se

transformar no Colégio Nossa Senhora de Fátima. Assumin­
do a direção do então "coleginho" a Irmã Veronica Cen­
dron e auxiliada pelas professoras, Irmãs: Eugênia

-

Comer­
latto, Otília Matias, Matilde Vieira e Lídia Granvílle, come-

Paroqul.anos'
ça a caminhada do Colégio que, neste liÍlo de 1983, estará
completando seus 25 anos de bons serviços prestados à co­

.munidade paroquial e a toda a cidade de Florianópolis.
i

'

Reapresentação
Amigos leitores deste boletim mensal e principal­

mente integrantes da Comunidade Paroquiar"cre'N: Sra.
de Fátima, A Voz do Estreito, depois de estacionada por
um tempo, volta com nova roupagem e nova orientação,
querendo ser de fato voz de alguem e de alguma coisa.

_ Se não conseguirmos ser Voz da Comunidade, tentare"
mos ser a Voz da Verdade. Sem dúvida o jornalismo
deve primar pela verdade, propaqandó à verdade, 'que é
o bem maior dos homens. Tentaremos dar as notícias,

�� da Paróquia de Fátima, mas porque não poderá ser tam ..

bem o veículo das comunicações de nossos movimentos,
associações, . coléqios escolas, etc., para que todos sai-

�

o que estamos realizando. 'Os coordenadores destes

g,rupos não percam esta oportunidade da.pvanqelizar,
Pois é um dever do cristão propagar o Evangelho

de Cristo.
-. \

'Mensagem aos
Natal, Ano novo, festas, eumprimentcs, votos

-

de feli-
cidade. troca de presentes, encontros, etc.>

- ":'"

Palavras que ressoam em nossos ouvidos no -mês de

dezembro, e que só tem verdadeiro sentido para. o cristão.
Para quem não tem fé, são datas, acontecíméntos, atos

sociais.
i

Para o cristão é uma vivência, não é um dia, uma

data, uma "pa'ssagem festiva.
.

J

:É sempre, Emanuel' - Deus conosco, e isto acontece

continuamente para o cristão. Para quem vive Cristo, todo­
o dia é novo, é festa; todo o dia ele almeja felicidade para

-,

seu irmão, todo o dia ele divide com seu semelhante, todo
ia ele se encontra, encontra o próximo, encontra Deus,
Esta mensagem queremos que a "Voz do Estreito" le­

ve todos os meses aos nossos leitores.

Assim ,leva; emos aos lares o Evangelho. Reativando a

palavra de Cristo onde ela estava esquecida, e anunciando
'" para quem a ignora, para que possa ser vivida. F, todos

possam participar da caminhada do Povo de Deus na co­

munidade onde se situam.
Pe. Agostinho Staehelin

Evangelho Mt. 25, 14 - 30
1- ... Será que eu recebi talentos?
2 - Para que Deus me deu esses talentos?
3 Como os tenho empregado?
4 Será que eu já os empreguei em favor dos meus ir­

mãos, na comunidade. na minha rua.

5 - Resposta: Fazer algo concreto.

Para reflexão nos grupos: Quanto ao roteiro da reu­

nião fica a critério da criativiaade de cada grupo,' (Cantos,
orações, reflexão, oração dos fiéis baseado no texto refleti­

do, propósito concreto, etc.)

Cronica de um Jubileu ...
A paróquia Nossa Senhora de Fátima, do Estreito,

desde a sua criação, não contava com o trabalho de ne­

nhum grupo de religiosas. Nenhuma congregação havia ini­
ciado residência em seu território paroquial.

Como o primeiro "colegínho' já se fazia acanhado por
causa das procuras que aumentavam de ano para ano, em

22 de setembro de 1962, foi lançada a pedra fundamental
do atual prédio do Colégio, situado na Rua AIóõSo Pena,
654, tendo como diretora, na época, Ir. Hermenegilda Poli
que exerceu o cargo até 1967, sendo substítuida por outras
zelosas diretoras e, em 1973, pela Irmã Veronica Cendron
quê aíndâ hoje, com dinamismo dirige aquele modelar es­

tabelecimento de ensino.

Atualmente o colégio funciona com 1.350 alunos é com
os cursos de pré-escolar e 1°. grau. Possui o colégio ótimo
Corpo Administrativo e Docente, Associação dos Pais e

Professores (APP), Serviço de Orientação Educacional (SOE),
de Orientação Religiosa (SOR), de Orientação Pedagógica
(SOP) e um Centro Cívico Escolar (CCE)..

I

:É um aéontecírneàto que' a todos �"nos, ttfãna.- Põssú�
um colégio de orientação religiosa é uma graça que a pou-

'

cos é dada, Por isso, queremos parabenizar toda Congrega-
ção das Irmãs Salvatorianas e dizer-lhes um "muito obri­
gado" por todo o bem que já fizeram no campo educacio-
nal e pastoral em nossa comunidade, -pat'Qquial-e--almejar
que Deus continue derramando suas g'Fa�ç'às-s'obre esta Ins­
tituição Religiosa para que continue SEMEANDO PARA
HUMANIZAH.

Parabéns, Colégio NO�8a Senhora de Fátima.

Parabéns, Irmãs do Divino Salvad�r (Salvatorianas).
Parabéns, Instituição jubilar.

Pe. Luiz C. Rodrigues

�,SOlTINHO Saltinho mesmo - Pedidos pI fones 46-1022, 46-1101 e 46-1911
��������*************************************************************�********************
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Pra decomeco
,

As filas da Ponte têm sido úteis
ta gente. O Mliestro Sa n t a na, por
.comp

ô

a belíssimas músicas de Natal
aguardava a sua vez de passar.

Conhecemos um casal que aproveita esses

momentos para a oração do Terço (uma dezena,
duas, conforme o tempo).

r .

C o nh e c 'emos o u t r o s c a s a i s (q u a n tos) q 1:1 e
t f Ic am o tempo todo completamente mudos! As
f v:zes, principalmente na época das aulas, es­

tao acompanhados pelos filhos e deixam que o

r�dio do c�rro es.trague momentos que pode­
rlam,ser tao precIosos para suas vidas.

� p r e c i. s o f a I a r, Sob r e q u a I que r c o i s a. É
precIso crIar o hábito da conversa. Fale so­

b re o vento, o calor, o frio, a chuva, o pôr­
do-sol, as pessoas que estão nos outros car­

ros (disso v�ce até p�de fazer uma oração!).
Fale li), r e s p e

í

t o dos f í Lh o s , das SURS alegrias,
das suas decepções, do custo de vida. Não se

p e e.o cu p e C0m o assunto, Fale mesmo sobre coi­
sas sem importância (no fundo, terão uma im­
portância muito grande, porque irão criando
o hábito de conversar).

Voltando para casa, talvez voce comece a

observar que, durante as refeições, pouco se

conversa. Então, mãos à obra: elogie o arroz

bem feito, descubra a beleza do vermelho do
t oma te, do' ver d e d o a 1 f a c e, o g os t o g os tos o

da laranj ada, R qual idade do tempero ... Se
voces são pais, procurem motivar a conversa

com seus fjlhos, sem se preocupar com os re­

sul t ados. M'a s , p o r f a v o r, s e j a m p e r s i s t e n t e s .

Não d e s i s t am .

E a televisão ... Ah, a televisão! Se a

gente não se cuidar, aos poucos ela poderá ir
c a l a n d o

t

a nossa voz, fechando os nossos olhos

� tampando os nossos ouvidos. Talvez esse se­

j a um .pnn_t<;l ,que precise.mos discutir: como

estamos usando a televisão em nossa casa? Ela
tem :riado obstáculos à nossa comunicação com

os fIlhos e conosco mesmos? Temos sabido se­

lecionar os programas? Trocamos idéias a res­

peito do que vimos?
Um indicador: se nós não estamos conver­

s�ndo nem d9rante os comerciais, isto signi­
f I o a que o a'f e t o entre os membros da nossa

família es�á numa escala um tanto ruim. (E o

afeto preCIsa ser cuidado e cultivado dia-

\ r i ame n te, a it o d o in s ta n te) .

Sabe que vale a pena conversar? Então ...
ã

o deixe para depois! F'a
ç
a um esforço. Co':'

e c e _a g o r a . F a I e 8 o b r e o que e s t á nas u a c a­

b eça neste momento. Sobre este artigo. Sobre
M � s s a d e h o j e. Sob r e o s seu s' p l anos. Sob r e

t qualquer coisa.

'� Nem 'preci�a assunto pra começo de conver-

)\ SR ••• ' So p r e e i s a a s u a vontade. E não se dei-

\ �e, a?ater se voce não tiver respostas, no

� InI'ClO. Com o tempo. elas virão. (Do tempo a

gente só colhe o que faz com ele).
E s e vo c el s , j á têm o h ábit o do d i á 1 o g o, a­

gradeçam-no a Deus e prossigam. Também isto
poderá ser um testemunho valioso para outras
famílias.

conversa
para mui­
exemplo,
enquanto

j
J
1

\
'i
\

I Carlos e Aparecida Martlndal
I.

REBOLFER
- !Fone 44-5982 -

\ Rua Gal. 4iberato 'Bütencourt, 201 Sala 3

1 Estreito 1- Florianópolis se
�----�--------�------��

".

INCENTIVO
Querida Equipe da "Voz do Estreito".

Durante todo o ano de 82 houve uma tentativa dest�
jornal em transmitir para todos nós uma mensagem de

paz. De modo que, só podemos chegar ao final deste ano,

agradecendo a Deus todo esforço desta equipe organizado­
ra deste veículo de Comunicação de Deus, e ao mesmo tem­

po Rogam ao Senhor que dê forças para que continuem
sendo os propagadores da boa imprensa. Sabemos as difi­
culdades que passaram, mas nada acontece de bom, sem o

sofrimento.
Nossa Paróquia de Capoeiras que foi sempre a admi­

radora deste Jornal, aproveita o ensejo do término do ano

de 82 para augurar a todos os leitores um Feliz 83, e que
este jornal se torne em 1.983 uma realidade da nossa CO­
MARCA; sendo um Elo de ligação entre as paroquias.

Fazemos votos, que os 365 dias do ano de 83 possam
ser assumidos com um verdadeiro espirita de Igreja; e que
não sejamos egoístas dentro de nossas comunidades, mas

que tenhamos coragem de nos abrir, para que o outro

cresça. Só poderá haver crescimento quando ambos cami­

�ham pela mesma direção. Qual será a direção? Qual será
o caminho? O caminhá é Jesus Cristo. A direção é a Eter­
nidade, Vamos sentir esta caminhada neste ano que des­
ponta?

Não poderia terminar este artigo, sem tecer um pedi­
do todo especial, a nossa Mãe Santíssima. Ela que gerou
seu Filho Jesus Cristo, que continue gerando homens S
tos, para que tenham coragem de divulgar o Evangel
Ela que é a dispensadora de todas as graças, dispense so­

bre cada um de nós, suas graças neste Novo Ano.

André Maykot & Cia. LIda.

Máquinas e Ferramentas
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 1157 - Telefone: 44-1788

Estreito - Florianópolis - se

Rocha & Cia.
e Radiadores

Dalmir
Molas

Ltda.
ROCHa

Revend. Autorizado das Baterias DELCO
Rua Santos Saraiva, 846 - Estreito

Fones 44-1903 e 44-1337

Casa Dona Adélia Ltda.
Livraria - Papelari� - Bazar

Artigos para presentes - Brinquedos
Livros - Guias - Materiais de Escritório

Material escolar - Tudo rnejs barato

Sonorização para qualquer ambienle
Rua Fúlvio Aducci, 906 Fone 44-0416 - Estreito

Fábrica de Esquadrias e Madeiras em Eslilo
MATRIZ: São Pedro de Alcãntara - São José - SC

FILIAL: Rua Leoberto Leal, 699 - Barreiros
Fones: 46-0077, 46-0129 e 46.0049
São José Santa Catarina

Cia. Ltda.Kremer &
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Paróquia Nossa Sra. da -Glória do Balneário
Nossa Paróquia está completando quase onze meses

de existência.
Dia 7 de fevereiro de 1982 foi criada a Paróquia e

designado o seu primeiro Vigário, o signatário desta crôni­
ca. Foi um ano de trabalho de organização de uma comu­

nidade nascente. Possui um Conselho Administrativo Paro­

quial composto das pessoas mais representativas da mesma

comunidade que se reúne semanalmente com o objetivo
principal da construção do Salão Paroquial, Casa Paroquial
e Matriz, além de tratar de todos os assuntos de organiza­
ção pastoral e promocional.

.

O Salão Paroquial, com a Casa Paroquial anexa já
está totalmente pronto. No presente momento os trabalhos
se concentram na continuidade da obra que é a construção
da Matriz propríamente dita, no piso superior ao Salão Pa­

roquial e Casa Paroquial. No Salão Paroquial funciona a

igreja provisória que oferece muito boas condições para a

realização dos atos de culto, bem como todos os outros atos

próprios de uma Igreja. O recinto tem uma área de quase
500 metros quadrados, que, apesar das muitas colunas se

presta, provisoriamente, de modo satisfatório para o desem­

penho da finalidade litúrgica e pastoral da Comunidade do
Balneário. A Casa Paroquial, muita ampla e gostosa de
se morar está em pleno funcionamento e toda equipada,
aíndà que de um modo simples e rústico.

Estamos agora com tres anos e seis meses de traba-
os ininterruptos dedicados à construção. Segundo o balan­

cete do mes de novembro nossos gastos somam a quantia
de Cr$ 9.930.179,15 (nove milhões novecentos e trinta mil
cento e setenta e nove cruzeiros e quinze centavos) e nes­

ta data em que escrevo deve estar atingindo os onze mi­
lhões. Nestes totais não estão incluidas as doações em ma­

terial que tambem deve estar ultrapassando as casa dos
tres milhões e meio. Convém ressaltar que a tres anos e

meio uma saca de cimento estava no valor de Cr$ 70,00
(setenta cruzeiros) enquanto que hoje ultrapassa este valor
mais de vinte vezes.

Durante este período a Comissão Construtora, a mes­

ma do Conselho Paroquial, tem feito um esforço muito

grande para conseguir manter as obras em andamento.

Sempre houve da parte da Comunidade Paroquial uma com­

preensão e boa vontade muito grande, além do apoio real

Novena Poderosa ao Menino Jesus de Praga
Ohl Jesus que dissestes: "Pede e receberás, procura e acharás,

ate e a porta se abrirá".

Por intermédio de Maria Vossa Sagrada Mãe, eu bato, procuro
e Vos rogo que minha prece seja atendida (menciona-se o pedido).
Ohl Jesus que dissestes: "Tudo que pedires ao Pai em meu nome

Ele atenderá". Por intermédio de Maria Vossa Sagrada Mãe eu

umildemente rogo ao Vosso Pai em Vosso Nome que minha oração
seja ouvida (menciona-se o pedido) Uh! Jesus que dissestes: "O
céu e a terra passarão mas minha palavra não passará". Por inter­
médio de M.aria Vossa Sagrada Mãe, eu confio que minha oração
seja ouvida (menciona-se o pedido). Maria de Lourdes

Expediente
A Voz do Estreito é um noticioso mensal de responsabili­
dade da Paróquia Nossa Senhora de Fátima.

Diretor
Salomão da Silva Mattos

Responsável
Jornalista, Dr. José Nazareno Coelho

(olaboradores Diversos

Composto e Impresso na PROGRAF - INDOSTRIIl GRAFitA LIDA.
RUA MANOEL DE OLIVEIRA RAMOS, 30 FONE 44-5203

ESTREITO - FLORIANÓPOLIS - se

de pessoas amigas que tem colaborado de uma forma ex­

pressiva.
Nossas forças vivas organizadas tem oferecido muito

de seu tempo e daquilo que lhes pertence. Contamos com
o Movimento de Irmãos, sempre voltado para os interesses
da Paróquia, pois esta é sua mística, além da Pastoral Fa­
miliar e Serviço Litúrgico. Um belo grupo de Jovens Uni­
dos do Balneário, tambem se faz presente. O Apostolado
da Oração da mesma maneira. As nossas Escolas O Clube
6 de Janeiro e Clube Atlético também cooperam 'e colabo­
ram. Organizações particulares como a Escola de Balé Pan­
teon, Empresas, Firmas Comerciais somam seus esforços em

tor.no do objetivo comum que é ter a sua Igreja Matriz no
Bairro d� !3al.neário Dedica-s:_ um esforço muito grande no

aspecto litúrgico das Celebraçoes, da Missa em primeiro lu­
gar, das primeiras comunhões e nesse setor vale a pena
en.altecer o esforço das catequistas que prepararam 218
crlanç.a� para a prime�r� �omunhão alé� da pré-catequese.
Os míntstros extraordináríos da comunhao assumiram a res­

ponsabilidade da execução das funções litúrgicas com todos
os seus agentes que se revesarn semanalmente de tal ma­
neira que uma equipe de agentes só entra em função de­
pois de quatro domingos.

Uma pergunta feita corn frequência é a de quanto
tempo levaremos para termos a nossa igreja matriz em

condições de funcionar. A resposta está condicionada aos

recursos, mas acreditamos que dentro de tres anos o recin­
to superior já terá condições de funcionar, ainda que não

�otalmente .

pronto. A torre de nossa igreja, como está pro­
jetada, muito volumosa com uma área de 39 metros qua­
drador e oito pisos até a sala dos SiDOS sobe até a altura
total de 36,90 metros. É um assunto à parte.

O atual esforço se concentra nas obras do côro que
tem uma área de construção de 190 metros quadracl..QS.,.�

E da mesma maneira como viemos até esta data es­

per�mos poder conti-?uar até o fim dos trabalhos. A coope­
raçao que sempre fOI uma constante deverá continuar e to­
dos os paroquianos devem olhar para a sua igreja como

send.o uma obra de seu interesse e por isso todos devam
continuar com seu apreço, simpatia e colaboração.

Pe. Quinto Davide Baldessar

Vigário

ORGANIZ�ÇOES EUG[NIO onUUNO KOEOtC" s.n. - Com.lnd.Koerich Inser.250.059.070 - CG� 8�.184.074/0003-02
- SECÇAO ATACADO -

Distribuidores exclusivos da:
-

"'''"'','-SANTA MARINA, PIRASPUMA E COPOS C�SPER
Av. Presidente Kennedy, 696
Camt;>inas - São JOlé

Fone 44-1979
Santa Catarind ,

•• Serral_heria Simas
de MOACIR SIMAS

Grades, Basculantes, Portões, Portos, Balançol,
Alambrados, Ferro, Soldas em Geral.

Vendas, Montagém, Assistência e Consertos
em Máquinas de Padarias

Rua João Grumichê, 912 - Roçado
Fones 47-1172 e 47-1084 - Residencial 47-1507
SAO JOSE - SANTA CATARINA

""-..r '-_._,

l_
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Mensagem de fim de' ano' da
Paróquia de São José e Santa Rita de Cássia

Nas assim chamadas "passagem de nível' das estradas
de ferro, com o objetivo de alertar os transeuntes e impe­
dir a ocorrência de acidentes, permitindo que os usuários
das estradas de rodagem sigam com segurança o seu cami­
nho, uma placa,' estratégicamente colocada, nos faz o se­

guinte convite: P')\RE, OLHE, ESCUTE E SIGA.

Na passagem de um para outro ano (passagem de ní­
vel em nossa contagem de tempo), é conveniente que nos

coloquemos diante desse providencial aviso, fazendo uma

avalíação, de nossas atitudes e de nosso caminhar durante
o ano que está terminando. .

PARE! - faça uma pausa na tua luta diária. Coloca-te
ne silêncio. Curvk-te diante de Deus. Põe de lado as tuas

preocupações com o mundo exterior e preocupa-te contigo
mesmo; I
OLHE - no silêncio em que te puseste, olha atenta­
mente o teu passado, Faça passar na tela de tua .conscíên­
cia o fi�rrfe' de tua vida, leia com atenção o livro de tua
vida que tu mesmo escreveste no decorrer do ano que
termina;
ESCUTE tua consciência haverá de te falar. Com
certeza ela te elogiará pelas boas obras que praticaste. Se
não 'procedeste bem ela te acusará e haverá de te apontar
as providencias que deverás tomar para seguires com segu­
rança p caminho que te levará à felicidade completa e que
evitará' a ocorrência do maior desastre' que pode ocorrer

ao homem e CJ:ue é o de perder a sua alma e/ou 8 de seus

irmãos;
SIGA agora, conhecidas as providências que deverás
tomar, identifieado o caminho que deverás seguir, levanta­
te e, com todo o entusiasmo, decide-te a tomar as provi-

I--......J"-Y!IP'.L.!'''�;�� indicadas le poderás seguir o caminho que té con­

duzirá "à felíçídadé, Felicidade que somente Deus te poderá
proporcionar. r

No momento em que se inicia um novo ano, no qual
.

retom;mos a rios�a caminhada no caminho que nos haverá
de conduzir à; felicidade, os Padres Agostinho Petry e

Aquilino Antônio dos Santos, em nome da Paróquia, agra­
decem ao Conselho Administrativo Paroquial, ao Movimen­
to de Curstlhos, ao Apostolado da Oração, ao Movimento
de Irmãos, ao Movimento de Jovens, à Equipe de Cateque­
se, à Associaçã� <tos Moradores, à Equipe de Liturgia e a

todas as pessoas, desta e de outras paróquias, que, de uma

form� 'ou de .outra, colaboraram em todas as atividades e

prernoções da, Paróquia de São José e Santa Rita de

Cáisi�. I .

Que Deus, I que não se deixa vencer em generosidade,
5!nc�a a. todost um ANO NOVO çheío de boas realizações
e qu� todos encontrem o caminho da felicidade

I
I i FELIZ E PROSPERO ANO NOVO

Comercial de Vidros "São Pedro" LIda.
,

. FLORIANÓPOLIS 1- LAJES - ITAJAI - CAMPOS NOVOS
I

'

I

BOX E VIDROS "BLlNDEXII
1 CÜLOCA1ÇAO DE VIDROS E ESPELHOS

{
,'Rua CeI. Pedro Demoro, 1756

�eito -! Florianópolis

Fone 44-0825

Santa Catarina

(

-

Paróquia da Coloninha
Primeiro de Janeiro e suas Celebrações

Oitava de Natal
Estamos ainda em pleno Natal e a liturgia coo .ínua a

sua celebração. O convite a celebrar o nascimento r e Cris­

to permanece. Não como uma simples recordação'. Pêlo

contrário, o convite é feito para que o natal seja (.e sbrado
como um Sacramento, ou seja a atualização no aqui e no

agora de nossas pessoas e nossas comunidades do Mistério,
da Encarnação.
Solenidade Maria Mãe de Deus

O calendário atual restaurou uma das mais antigas
festas de N. Sra. Apesar dos textos litúrgicos darem mais

atenção ào Cristo do que a Maria, o papel da Mãe (não di­
minui.

Aliás, toda a grandeza de Maria está justamente em

ter sido Mãe-de-Deus, Por isso ao mesmo tempo que nos

alegramos com o Filho que vem para fazer-nos filhos,
alegramo-nos com Maria que nos trouxe o Filho.

.

Dia Primeiro do Ano
Se. bem que não seja uma celebração litúrgica propria­

mente dita, não se pode omitir neste dia a lembrança de

que estamos iniciando um novo ano.

A liturgia de algum modo faz referencia a este fato.
A primeira leitura e o salmo de meditação tratam de uma

antiga fórmula de benção dada pelos sacerdotes ao po
no dia em que o ano iniciava.

Dia Mundial da Paz
Foi institui.to pelo Papa Paulo VI. Esta é a XVI vez

quê celebramos O lema escolhido por João Paulo 11 para
este ano é f) seguinte: "O DIALOGO PELA PAZ, UM DE­
SAFIO PARA O NOSSO TEMPO" É uma continuação do
lema do ano passado que tinha o seguinte enunciado: "A
PAZ DOM DE DEUS, CONFIADO AOS HOMENS".

Realmente a paz tem esta dupla dimensão: vertical,
dom divino e horizontal, responsabiliJade humana.

A paz é sem dúvida algo imprescindivel na vida dos

homens, mas muito frágil. Desfaz-se com. muita facilidade.
Tem necessidade de cuidados especiais. Um deles é a ora­

ção, pois a paz é dom de Deus e dele vem. "A paz vos

deixo; dou-vos a paz. Eu ve-Ia dou, não como dà o mun­

do" (J o 14,27). É preciso rezar, portanto, para que tenha­
mos paz - pessoal, familiar, social e internacional.

Mas se a paz é dom de Deus é também fruto da res­

ponsabilidade humana. João Paulo II tem lembrado em vá­
rias oportunidades a necessidade de dialogar a fim de se.
superarem os conflitos entre as nações. O diálogo deve s,
leal e prudente, sincero e fraterno, constante e baseado n

respeito mútuo.

Circuncisão
A liturgia de I", de janeiro faz uma referencia à cir­

cuncisão de Cristo. Era a festa que se celebrava até pouco
tempo, antes da reforma do calendário litúrgico.

Na circuncisão, Jesus, tomando o sinal dos pecadores,
inicia a obra cruenta da Redenção. É a maneira pela qual
Cristo busca se encarnar mais plenamente no meio de seu povo.

Ao iniciar um novo ano somos convidados a assumir as

"alegrias e as esperanças, as tristezas e as angustias" de
nossa gente como Cristo o fés.

Pe. Manoel João Francisco

"e A 5 A ORION"
Oferece tudo para voce

Confecções, louças, armarinhos, ferragens
artigos para cama, mesa e banho

Preços baixíssimos I ! !
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